










06 Saúde

mensagem passa...

 A expressão “a ver se 
passa” pode ter muitas in-
terpretações como, aliás, é 
frequente na nossa língua 
tão rica. Podemos estar a 
pensar “a ver se passa o au-
tocarro…”, “a ver se passa 
esta crise…”, “a ver se passa 
o TGV…”. Desculpem a pia-
dinha do TGV, mas tristezas 
não pagam o aumento dos 
impostos!

Aquilo a que me quero re-
ferir com esta expressão é 
aos inúmeros doentes que 
vão ao seu médico ou às ur-
gências nos hospitais com 
problemas de saúde que 
andaram a arrastar durante 
muito tempo e a pensar “a 
ver se passa”. 

É certo que também há 
muita gente a recorrer ao 
sistema de saúde sem ne-
cessidade, mas as conse-
quências são mais graves 
naqueles casos em que, 
quando pergunto porque é 
que não foram ao médico 
antes, respondem sistema-
ticamente “estava a ver se 
passava…”.

	 Muitas vezes o que 
acaba por passar nestes ca-

sos é a possibilidade se fazer 
um tratamento rápido e efi-
caz para resolver o proble-
ma e algumas vezes já não 
há mesmo solução. 

Recordo, por exemplo, 
o caso de um senhor com 
cerca de 45 anos de idade 
e que me apareceu um dia 
na urgência com um nódulo 
na axila (um “caroço” como 
se diz na nossa terra) do ta-
manho de uma meloa e que 
cresceu durante quase meio 
ano. Não tinha vindo antes 
ao médico porque… “estava 
a ver se passava”, claro. In-
felizmente vim a confirmar o 
que suspeitei imediatamente 
quando observei o doente. 

Tratava-se de um tumor 
bastante avançado e já sem 
possibilidade de cura e o se-
nhor acabou por falecer uns 
meses depois. Outro exem-
plo comum é o do doente, 
normalmente mais idoso, 
que passeia a sua hérnia 
inguinal (a “quebradura” na 
virilha) durante anos a fio e 
que teimosamente recusa ir 
ao médico para se tratar. 

A teimosia acaba por pas-
sar quando surge alguma 

complicação da hérnia ou 
quando esta se torna tão 
grande que o doente já qua-
se não consegue andar! 

O problema nessa altura 
é que, em vez de uma hér-
nia simples que se opera em 
30 minutos, tem uma hérnia 
enorme, fixa, que demora 
três vezes mais a resolver e 
muitas vezes com complica-
ções que não conseguimos 
evitar.

	 Penso que o moral da 
história é claro neste caso. 
Se tiver algum problema de 
saúde ou algum sintoma que 
o incomoda há algum tem-
po e ainda não foi ao médi-
co porque está à espera que 
passe, não espere mais e 
esclareça as dúvidas com o 
seu médico de família. 

É sempre preferível ouvir o 
médico dizer que está tudo 
bem do que vir a descobrir 
que já pode ser tarde de-
mais!

	 A ver se passa… esta 
mensagem!

Gilberto Figueiredo, Médico

A ver se a
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Maio já não é o mês das ro-
sas. Foi-o durante uns dias com 
a vitória do Benfica e a visita do 
Papa. Depois o país acordou e 
foi confrontado com a realidade 
espinhosa de uma carga fiscal e 
mais medidas penalizadoras que 
tornam a vida muito mais difícil 
a milhões de portugueses sobre-
tudo da classe média e baixa que 
são as maiores vítimas da crise 
financeira em que o país se en-
contra, crise essa que branqueia 
completamente os seus respon-
sáveis, se é que não os premeia. 
Se é verdade que os grandes cul-
pados da crise são os especula-
dores financeiros, os banqueiros, 
os  responsáveis pela desregula-
mentação bancária e uma polí-
tica financeira sem lei, também 
é verdade que a dívida pública 
explodiu para salvar esse mesmo 
sector financeiro cujos gestores, 
muitos deles outrora políticos 
ganham principescamente e, ao 

invés de serem responsabiliza-
dos, continuam a ter todas as 
mordomias como se nada tivesse 
acontecido. Não há crise que os 
afecte. Essa vai afectar sempre 
os mesmos e atirar para a po-
breza cerca de dois milhões de 
portugueses com a classe média 
a ver escandalosamente agrava-
da a sua carga fiscal. Os culpa-
dos são absolvidos ou premiados 
e os inocentes são desgraçada-
mente condenados a pagar pelos 
crimes que outros cometeram.  
Quando o governo pede empe-
nho a todos para ultrapassar a 
crise é bem evidente quem vão 
ser as vítimas, para além de ser 
moralmente e eticamente repro-
vável que quem vem pedir esses 
sacrifícios seja que mais esban-
ja. Mais uma vez se confirma que 
quando as elites não têm juízo o 
povo é que paga.

Estamos de alguma forma pe-
rante uma crise que já não é só 

financeira nem económica. 
Creio que estamos perante a 

crise do próprio Homem. Quem 
tem o poder político procura 
servir-se a si próprio em vez de 
servir os eleitores. Quem tem o 
poder financeiro e económico va-
loriza o desejo de ter e os meca-
nismos para o conseguir. O mes-
mo vai acontecer às vítimas de 
todos estes senhores que, face 
às expectativas futuras decor-
rentes da realidade actual, aca-
bam por privilegiar  objectivos de 
natureza material conducente ao 
stress  e à ansiedade, acabando 
por ficar cada vez mais sós.	    

Eis o homem emergente des-
ta crise, se não for capaz de a 
aproveitar para ser mais criativo 
e reflexivo, capaz de questio-
nar e questionar-se sobre a sua 
verdadeira dimensão.		
	

“Sou muito feliz. Gosto muito 
de estar aqui. Bendita a hora que 
vim para esta casa!” Ouvi tudo 
isto, muito espontâneo, quando, 
a meio da manhã, dei os bons 
dias a uma senhora já idosa que 
saía do Lar onde vive. Deu o mote 
para a conversa que se seguiu.

“A senhora não tem família?” 
“Tenho filhos divorciados e netos 
que mal conheço”. “Porque não 
está com os seus filhos? Decer-
to que lhes tem amor…” “Qual 
é mãe que não tem amor aos 
filhos? Mas se eles não são ca-
pazes de cuidar dos seus filhos, 
com o podem cuidar da sua mãe? 
O meu marido era destas ban-
das. Encontrei aqui gente que 
me ama e cuida de mim. Dou 

graças a Deus porque vim para 
esta santa casa. Olhe, rezo pelos 
meus e que Deus os proteja”.

É um Lar de uma instituição da 
Igreja. A senhora não me conhe-
cia, nem me ficou a conhecer. 
Não falou para me agradar. Tinha 
apenas vontade de desabafar e 
o meu bom dia abriu-lhe o cora-
ção. E este falou…

Na véspera eu tinha ouvido o 
Papa dizer: “No meio de tantas 
instituições sociais que servem 
o bem comum, próximas de po-
pulações carenciadas, contam-se 
as da Igreja”.

Já o sabia, desde há muito.  Mas 
gostei de o ouvir. E de ouvir tam-
bém uma mãe que sem deixar 
de recordar e de amar os seus 

filhos que não cuidam dela, en-
controu quem a acolhesse e lhe 
desse alegria de viver. E – quem 
sabe? – de lhe enxugar também 
algumas lágrimas teimosas que o 
amor, a dor e a saudade por ve-
zes não conseguem suster nem 
disfarçar. 

A Igreja aprende sempre com 
as mães, mormente quando as 
acolhe com amor, as ouve com 
respeito e as conforta com cari-
nho. Ela também é mãe…

O que um “Bom dia!” pode dizer!

Prof. José Carreira 

A crise actual 
ou a crise do Homem



08 Comunidade “Encontros III”
Recardães

Programa 
11 Junho – Sexta-feira  
21h30 - Paintball Nocturno 
Quinta da Cardiga 
(Inscrições até 8 de Junho)

12 Junho – Sábado
21h30 - Recardães Fashion  no 
CSPR 

13 Junho – Domingo
18h00 - Teatro – Laurel & 
Hardy vão para o céu
Com.Cenas  - Auditório CSPR  
(Entrada 2,5€ )

18 Junho – Sexta–feira  
20h00 - Marchas Populares  no 
CSPR

19 Junho – Sábado
21h00 - Animação Folclórica no 
CSPR

20 Junho – Domingo 
9h00 – V Ciclo - Turismo e Ca-
minhada 
(Inscrições até dia)
12h30 – V Convenção das So-
pas – CSPR
15h00 – Jogos tradicionais

25 Junho – Sexta-feira  
21h30 - Lançamento do 
Livro “Recardães em tempo de 
Mouros e Cristãos”

26 Junho – Sábado 
16h00 - Torneio de Futebol de 
5 Misto 
(Inscrições até dia 25 Junho)

27 Junho – Domingo 
9h00 às 18h00 
Feira da Saúde e Bem Estar 

Venha daí...
Faça festa connosco!

Festa dos Santos Populares
Realizam-se, no próximo dia 18 de Junho, a partir das 
20 horas, as já tradicionais Marchas Populares do CSPR. 
Esta iniciativa contará este ano lectivo não só com a 
presença das crianças das respostas de Infância e Ju-
ventude do CSPR, pais/encarregados de educação, mas 
também com as crianças da escola EB1 de Recardães e 
da Pré-Escola.
Uma iniciativa que deverá ser pautada pelo espírito de 
cooperação entre as diferentes Instituições envolvidas 
(CSPR, Pré-Escola e Escola Primária) e que se insere, à 
semelhança do que tem acontecido nos anos transactos, 
nos “Encontros III” de Recardães.


